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“Cristo 
 sempre 
 à frente!” 

 
 

Caminhada Sinodal 
 

FESTA DA COMUNIDADE em tempo Pascal. 

 
Parte 1  Vida Consagrada na nossa Paróquia  
Parte 2  Partilha de iniciativas da Caminhada Sinodal 
Parte 3  Coro Paroquial: “Chorus Fatimae” 
 
 

Domingo 12 de Abril, às 16h, 
na Igreja Paroquial 

(duração 1h) 
 

 
   

 

 
EDITORIAL 

 
 

“Ele tinha de ressuscitar dos mortos” 
 
 

Há coisas que nós sabemos que têm mesmo de ser assim. 
Não pode ser de outra maneira. 
Normalmente até só o percebemos depois de elas se tornarem realidade. 
Mas, quando acontecem, parece que se faz luz. 
Percebemos que vêm ao encontro de aspirações 
e convicções profundas que nos habitam,  
mesmo que as não saibamos explicar. 
 

Foi o que aconteceu com os discípulos quando Jesus ressuscitou 
 

Primeiro vem a surpresa e a perplexidade. 
A total incapacidade de compreender o que estava a acontecer. 
Mas a seguir ao espanto vem a percepção de que a ressurreição de Jesus 
vinha ao encontro de tudo o que tinham vivido anteriormente. 
E, na releitura que fazem da sua história,  
descobrem o segredo profundo de tudo o que tinham vivido com Jesus . 
 

De repente tudo ganha um sentido novo, mais rico e profundo. 
A harmonia é tal que até todo o Antigo Testamento parece falar com clareza  
da realidade que estão agora a viver. 
Os seus olhos abrem-se. 
E quase lhes parece impossível como é que não tinham ainda compreendido  
aquilo que agora se manifesta como uma inevitabilidade,  
a consequência normal do fluir de toda a história da Salvação e que a Escri-
tura já tinha anunciado:  
“Ele tinha de ressuscitar dos mortos”!!! 
                                                            

                 Pe Luís Alberto M. Carvalho 
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ENSAIO de CÂNTICOS 
 

DOMINGOS, das 10h às 10.30h 
 
 

Sempre que, nas nossas Assembleias Paroquiais (agora, no Conselho Pastoral 
Paroquial) ou em grupos mais ou menos informais abordamos a questão das 
nossas Celebrações litúrgicas (leia-se sobretudo Missa) surgem inevitavelmente 
dois temas: os cânticos ( e a falta de participação e envolvência da Assembleia) 
e as homilias (longas...). 
 

Na nossa Comunidade já há algum caminho feito (por pouco que seja...) no que 
respeita a estas duas realidades. 
Já temos Celebrações bem distintas (porque reflectem também a diversidade 
das pessoas que as frequentam), quer quantos ao tipo de cânticos, quer quanto 
a outros aspectos da Missa. 
Há também algumas novidades práticas que temos vindo a introduzir com algu-
ma regularidade e que facilitam a participação de todos. 
Mas ainda há muito a fazer. 
 

Estamos já há algum tempo a elaborar uns livros de cânticos (para a missa das 
19h de Domingo) que não deverão demorar muito a estar ao nosso dispor e que 
irão certamente ajudar a facilitar a participação de todos. 
 

Pensando sobretudo nas missas das 9h e das 10.30h de Domingo (e também na 
das 16.30h de Sábado), a partir do próximo Domingo, dia 12 de Abril, passare-
mos a ter na Igreja um tempo de ensaio de cânticos das 10h às 10.30h. 
 

Ensaiar-se-ão sempre alguns dos cânticos que irão sendo cantados em vários 
Domingos seguidos nessas missas. 
Para quem participa na missa das 9h, é só ficar mais um pouco. 
Para quem participa na missa das 10.30h, é só vir um bocadinho mais cedo! 
Não custa nada! 
 

O canto tem um papel fundamental na Celebração. 
E a participação da Assembleia é, de longe, o critério primeiro a valorizar! 
Por isso, iremos ensaiar cânticos que entrem facilmente no ouvido e que sejam 
mais fáceis de cantar. 
 

Sabemos que há relutâncias em cantar. 
E há hábitos adquiridos que não é fácil mudar. 
Mas este é mais um dos capítulos na nossa vida de Igreja em que, como nos diz 
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o Papa Francisco na Exortação Apostólica “A Alegria do Evangelho” é muito forte 
a tentação de achar que “sempre foi assim” e que estamos condenados a ter 
uma Assembleia Litúrgica que não canta. 
Não nos podemos acomodar a esta situação! 
E, com o esforço e colaboração de todos, havemos de mudar! 
 

E aqueles que nos visitam e passam esporadicamente pelas nossas Celebrações 
hão-de encontrar uma Igreja feliz que canta a alegria da sua fé e cria um clima 
quente e envolvente!... 
 

Se for preciso mudar o estilo dos cânticos, mudamos o estilo. 
Não há formatos únicos de beleza! 
E se perdermos qualidade musical mas ganharmos calor humano, alcançamos o 
mais importante! 
Mas calculamos que a razão não  é só essa... 
 

Para já vamos tentar “atacar” as missas das 9h e 10.30h de Domingo (e em parte 
a vespertina das 16.30h) 

 

RETIRO DE CASAIS 
 

A paróquia está a organizar um Retiro para casais com início no dia 30 de Abril, 
Quinta Feira, ao jantar, e a acabar no dia 2 de Maio, Sábado, ao fim da tarde. 
O Domingo, dia da Mãe, fica reservado para a família… 
 

Este Retiro terá, como é natural, momentos para meditação e oração individual 
e momentos para partilha e oração em casal. 
 

Os interessados deverão inscrever-se até ao dia 23 de Abril. 
A Cátia Albuquerque é quem recebe as inscrições pois é ela que está a tratar da 
logística do Retiro e poderá fornecer mais informações. 
Contactos:  96 907 81 38 / cs.guerreiro22@gmail.com 
 

 

 

ENCONTRO “ALPHA” 
 

Depois de, na Semana Santa, termos interrompido os nossos “Encontros Alpha” 
vamos retomá-los já na próxima Terça– Feira, dia 7 de Abril. 
Como sempre, às 20.30h, na cave do Centro Paroquial. 
 


